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R E T A L H O S

Segundo as afirmações de Antonil, em 1711, as fazendas 
de criar ocupavam vastas regiões nos sertões<Qda Baía e 
Pernambuco. Na Baía, 600.000 cabeças de gado, aproxima­
damente, extendiam-se ao longo do rio S. Francisco, ri(> das 
Velhas, rio das Rãs, rio Verde, rio Paramerin, Sergipe, rio 
Vasa Barris e de outros, de cuja procedência surgiam infor­
mes da instalação de currais. Em Pernambuco, 700̂ .000 cab e­
ças de gado margeavam o rio S. Miguel, o rio Porto Calvo, 
Paraíba, Jaguaribe, o Piranhas, o rio das Pedras etc,

A  F A C T .4  D E

Com a agregação rápida das populações, influenciadas 
pelo ouro, nas zonas de extração minéria, daiias as ativida­
des laboriosas e a esterilidade das terras, imediatamente se 
fez sentir sensível falta de alimentação nas catas, cabendo 
aos criadores abastece-las.

Os criadores do Vale S. Francisco e sertões do Noro­
este supriram as minerações de Mato Grosso, Goíaz e ídinas, 
verificando-se com isso espantosa alta do gado, o que oca­
sionou protesto dos senhores dos engenhos, visto os preços 
pagos nas minerações não serem compensatórios nas fábri­
cas de açúcar.

Diz-se que em 1618, um boi, conforme ele e sua utili­
dade, só se obtinha a não menos de 720$000 a 2:34Ü$000, no 
valôr aquisitivo de hoje.

Com o elevado preço do gado bovino e a crescente di­
ficuldade com que as zonas açucareir/is ao litoral abaste­
ciam as catas, situadas estas em áreas mui longíncuas, to­
mou acentuado encreraento as instalações de currais em Mi­
nas, Goíaz e Mato Grosso, levando, assim, os paulistas á pro­
cura de gado nas regiões do sul.

Daí o intento de Portugal extenter sua jurisdição até o 
Prata, anexando ao patrimônio da Corôa mais uma importan­
te zona em que o gado abundava.

O  C A I I O  C A V A I .A S i  1<:

Na éra colonial, logo de início, o elemento principal na 
indústria da pecúaria era o gado huvino. Não havendo, en­
tretanto, estradas que facultassem o desenvolvimento do no­
vo ciclo comercial, o gado muar e cavalar passou a desenpe- 
nhar importante papel nas relações econômicas e intercan- 
biais.

E dada á sua crescente procura o cavalo e ' o muar 
passaram na ordem do dia. preocupando os criadores bra­
sileiros. E á medida que se intensificava a penetração do 
Noroeste, a sua importância tomou maior surto, penetrando 
a criação do gado cavalar e muar em todas as Capitanias 
do Brasil, com maior intensidade no Morte: interior de Ma­
ranhão e Piauí.

Ccnlinua no próxim o número  
ASSISTAM  H u JE  NO CINE GU A R A N I a colossal comédia,

Fesí£à em Holywood
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CONSULTÓRIO; ansxo à rnsidência do sr. Lu7 Biral

R m u e R S f l ' R í o

Pe. Salustio Rodrigues Maoliado
Víirdrio da Paróquia

No dia 3 do corrente, trans­
correu 0 aniversário natalí- 
cio do rvmo. Vigário pe. Sa­
lustio Rodrigues Machado.

Por essa ocasião, o ilustre 
aniversariante teve o ensejo 
de verificar a estima em que 
gosa entre os lençoenses, pa­
tenteada pela demonstração de 
apreço que unauimeraente tri­
butaram á sua personalidade^.

Além das inúmeras felici­
tações que durante o dia o 
pe. Salustio R. Machado re­
cebeu em sua residência, or­
ganizado pela “ Barraca Re 
creio”  e pc.da Pia União das 
Filhas de Maria, foi-lhe ofe­
recido um lauto jantar, ás 2J. 
horas, no local da festa.

Em u’a mesa em forma de 
U, foram preparados de qua­
renta a c-incoenta talheres, to-
raados pelas seguintes pessoas: dr. Leão Tocei, governador 
da cidade; sr. Lydio Bosi, coletor federal; sr. Bruno Brega, 
coletor estadoal; sr. José Augusto Machado, coletor federal 
em exercício; sr. Antonio Segala, sr.fOsvaldo Ciccone, sr. Fu- 
ad Temer, sr. Antonio de Barros, sr. Augusto Canova‘ sr. At- 
tilio Ciccone, sr. Mario Ribeiro, sr. Virgilio Capoani. sr. Ân­
gelo Augusto Paccola, sr. Edmundo Nelli, sr Alfredo Capu- 
cho, sr. Álvaro Luminatd, sr. Rubens Pietrarpia,: sr. Jo^o B. 
Moura Camargo e senhora, sr. Antonio Paschoarelli, sr. Ig- 
dvar Aagessen, dr. Antonio Tedesco e senhora, sr. Gino Bo­
si e senhora, dona Lina Bosi, sr. Pedro Nelli, sr. Francisco 
Radicchi, sr. Luiz Victor Borin, sr. Mario Zillo e senhora, 
sr. Silvio Capoani e senhora, sr. Silvio Bosi e senhora, sr. 
Alexandre Chitto, redator do “ O E ’C O ” e outras pessoas cu­
jo nome não conseguimos registrar.

Após a àgape, com belíssimo e vibrante iraprovisso. o sr. 
governador da cidade, dr. Leão Tocei, saudou o homenagea­
do. Entre outras cousas, o orador teceu ligeiros comentários 
em torno da existêucia trabalhosa do pe. Salustio R. Macha­
do, por todas as paróquias onde passára. “ Em Lençóis, en­
tão, alí está a nova Igreja Matriz, desafiando as alturas” , ter­
minou o dr. Tocei.

Por fim, 0 revmo. Vigário respondeu com um acalorado e 
comovente discurso, agradecendo penhoradíssirao aquela ma­
nifestação de apreço, tão expontaneamente testemunhada 
pelo povo de Lençóis.

D r .  A L E I X O  D E L M A N T ODAS UNIVERSIDADES DE BOLONHA (ITÁLIA) E DO RIO DE JANEIRO 
K  A  I  O  »  X    M E D IC IN A  —  C IR U R G IA  -  DOENÇAS DOS O LH O SConsultas e exames radioscópicos gratuitos aos indigentes todas ás terça-feiras, das 9 às 11 e das 15 às 17 horas.rv  X  ç  ó  I  « no Largo fronteiriço a Delegacia de Polícia
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Ministério da Guèrra

Direíoria de Recruíameoío
DECRETO N.O 4223  DE 2 DE A B R IL  DE 1942Indulta Insubmissos e dá outras ProvidênciasO Presidente da Repú­blica, usando de atribui­ção que lhe confere o art. 18o da Constituição, de­creta :Art. 1 .0—E’ concedido indulto aos insubmissos que se apresentarem às autoridades militares, ou, que, sendo maiores de 30 anos, requererem a expedição de certificado de reservista, numa e nou- _tra hipótese, dentro do prazo de 180 dias, conta­dos da data da publica­ção do presente decreto- lei, bem como àqueles que estejam presos, aguar­dando julgamento ou cum­prindo condenação por esse crime.Art. 2.0—Os insubmis­sos, menores de 30 anos, que se apresentarem se­rão submetidos a inspe­ção de saúde e encorpo- rados, se forem julgados aptos, sendo a encorpo- ração feita na unidade designada pelo Coman­dante da Região, na qual foi feita a apresentação.Art. 3.0 —Os termos da insubmissão dos indulta­dos serão cancelados nos corpos onde se encontra­rem, independentqraente de quaisquer formalidade judiciais, por ordem do respectivo Comandante e deixarão de ser lavrados quando não o tenham si­do, em tempo, fazendo-se disso menção em boletins, e os processos em curso serão arquivados, na fase em que se encontrarem, por despacho do Presi­dente do Supremo Tribu­nal Militar ou do conse­lho de Justiça ou do Au­ditor, conforme o caso fa­zendo-se as comunicações necessárias.Art. 4.0—Os requeri­

mentos para a expedição de certificado de reser vista, no caso do art. l.o  - serão instruídos com cer­tidão do registro civil de nascimento ou de casa­mento, considerados i nexisteníes, independen­temente de busca, todos os registros militares an teriores referentes ao re­servista.Parágrafo único — Do certificado do reservista constará a declaração de ter sido o mesmo expedi­do nos termos do presen­te deci-eto-lei.Art. õ.o —Estão sujeitos ao pagamento da taxa militar de lOS, que será arrecadada na conformi­dade do regulamento a- provado pelo decreto n.o 8.981, de 12 de março do corrente ano, os cidadãos maiores de 30 anos de que trata o art. l.o .Art. 6.0 -  .ãs certidões de nascimento e de casa­mento para o fira previs­to no art. 4.o estão isen­tos de selo, taxas, cus- j;as e emolumentos e são fornecidos gratuitamente aos interessados.Art. 7.0—Durante a vi­gência deste decreto-lei, suas regalias e providên­cias deverão ter ampla difusão, que será feita, nesta Capital e nos E s­tados pelos órgãos oficiais de imprensa e propagan­da..Art. 8.0 — Revogara-se as disposições em con­trário.Rio de Janeiro, 2 de Abril de 1942, 121.° da Independência e 54.° da República, (al Geíúlio Vargas-Eurico G. Dutra- Henrique A. Guilhen-Vas- co T. Leitão da Cunha- A. de Souza Costa.
ôiiism eaâ

PO R Q U E Kolynos é concentrado e 
dura duas vezes mais que as pas­
tas communs. Eis a razão por que 

duas crianças não usam mais do que 
a quantidade necessária a uma. 

Economize com Kolynos I

KOLYNOSC u s fo  menos porque se usa  
p ouco  • .  , é  con cen trad of

Oaliinete [ ié tr ic o  Dentáriodo Cirurgião Dentista
OjcJtmmy- YílahünA cU Qcuna^go- l

Diatermia - Tcrmoucatério e Eletrocoagulação j,

TR ATAM EN TO  SEM DÔR.

Atende todos os dias das 13 ás 18 iirs.Em frente á «Casa Zillo» LENÇÓIS
Corpus CriSitQuinta feira ultima, rea- lizaram-se as solenidades religiosas de Corpus Cris ti. Houve missa ás 6, 8 e 

10 horas, realizando em seguida grandiosa procis­são, percorrendo as prin­cipais vias da cidade.

f í f iâ

\  srB>ESDG QUE KCLYNOÍ loi des- ^  coberto, ha trin ta  a.nnos pp.sr-,>dos, innumeros dcnti- fricios téir. tentado im itar suas superiores qualidades, mas nenhum foi bem .succe- riido.Kolynos limpa os dentes meihor e sem causar damno — restaurando rapidamente o briiho e brancura naturaes.N ro  csieíto  subtfitutet—'insista no melhor creme dentof ^  Koiynoil
c W p r rIL J [

Fôsías em iouvor de SarRo AníonioNos dias 13 e 14 do cor­rente, serão celebradas grandes solenidades em louvor de Santo Antonio, nesta cidade, que terão as seguintes p.firíes prin­cipais :13 de Junho — Dia de Santo Antonio-Sábado.10 horas-Minsa na Ca­pela do Corvo Branco, com Bençara e distribui­ção de pão.l 8 horas-Na Matriz: Le­vantamento do Mastro com a bandeira de San­

to Antonio.19 horas-Resa do mês de Junho com a recitação do «Respoiisorio» de San­to Antonio.Quermesse no largo da Matriz, com catereíê e desafio de viola por afa­mados cantadores.14 de Junho-Doraingo5 horas-Alvorada.
6 horas-Primeira missa cora cânticos e comunhão geral.
8 horas-Segunda Missa.10 horas-Missa cantada solene, em louvor de San­to Antonio, na Matriz com sermão ao Evangelho.17 horas Grandiosa pro­cissão de Santo Antonio que percorrerá as ruas principais da cidade.Pela ImprensaDo Departamento Esta- doal de imprensa e Pro­paganda, recebemos 0 bo- ietim n. 12: São Paulo de 

hoje, ontem e amanhã.—Em rico opusculo, re­cebemos 0 Discurso de Posse do Dr. Marcondes Filho, na Pasta do Tra­balho.
Documeníos PerdidosO sr. Fernando Frezza faz saber que perdeu u- ma carteira contendo: ca­derneta de motorista, ca­derneta de Reservista, to­co de caderneta de Apo­sentadoria, caderneta de apontamentos, um lapis e um fusil de caminhão 37.Quem, por ventura, en­controu a documentação e a entregar ao seu legi­timo dono, nesta cidade, será gratificado cora a importância de 1008000.

N ão suspenda a publicidade, 
a pretexto de que os negócios 
vão n ia t; continuando-a, ela 
lhe trará a prosperidade.



o  5̂ ’0 00 Contágio da A ftosa ^  6 <nw£Âcote

Com o fim de orientar racionalmente o emprêgo da desinfeção indispensá­vel na luta contra a fe­bre aftosa, alguns princí­pios fundamentais tem si­do experimentalmente es­tabelecidos pelos pesqui­sadores da illia de Riens. Assim é o fato estabele­cido que a fonte princi­pal de contágio é repre­sentada por animais doen­tes.Em bovinos inietaclos, expeiimentaJmente, o ví­rus tem sido demonstra­do na saliva, no máximo até 0 6.0 dia. Mas, esta é contagiosa desde as primeiras 24 horas que se seguem a infeção, is­to é, quando ainda ne­nhum sinal da doença pode ser observado. !Si entretanto, a saliva con­tem esfacelo das paredes vesiculares então o virus pode ser presente duran­te 1 1  dias a contar do início da infeção, isto é, uma semana depois do desaparecimento das ma­nifestações agudas.Em regra, pode-se di zer que o desapareci­mento do virus da cavi­dade bucal só é comple­ta depois da eliminação das últimas paredes vesi­culares, quando as su­perfícies das úlceras se cobrir em de tecido novo.Nas localizações das mamas e dos pés, o v i­rus desaparece no fim do 
1 1 .° dia do início da in feção. Na urina, fézes, e leite a duração máxima de infestação tem sido de 5 dias, não se negan­do a possibilidade da e- xistência de indivíduos portadores de contágios durável, pode-se no en­tanto, asseverar serem c- les bastante raros.Disso conclue-se que os animais doentes conser­vam-se contagiantes no máximo durante 1 1  dias, isto é, 7 dias depois da abertura das vesicular.

(Transcurso da «.Vitória)Festa do Mes de MaioAs festas do mês de Maio, nesta cidade, pa­trocinadas pela Pia União das Filhas de Maria ' e que estão tendo lugar com grande animosidade, prolongar-se-ão até o dia 14 do corrente..Ammciem neste jornal

—  C O M P O S IÇ Ã O  = =Certo dia, eu e uns a- migos fomos fazer um convescote na fazenda Rio Claro.Saímos daqui de cami­nhão bem cedo. Em cer­to trecho da Estrada a- fogou 0 motor e tivemos de descer do caminhão e continuar 0 caminho a pé.Chegando á fazenda fo­mos recebidos pelo dono que nes convidou para irmos ao pomar. Lá chu­pámos muitas frutas.Depois qne saimos daí fomos almoçar e era se­guida nos dirigimos para um rio onde pescámos. 0 rio estava cheio e tinha muitos peixes. Ao regres­sarmos para a casa do fazendeiro, este nos con­vidou para irmos passear pelos campos, onde apre ciámos as flores selvagens e vimos 0 gado pastan­do calmamente.A ’s 6 e meia dêmos por terminada a nossa excur­são e voltámos para a cidade.Vinhamos bastante can­sados porem satisfeitíssi­mos com o bélo passeio que fizemos.
S i lv i i io  ÍSodo  —

3.0 ano masc. anexado.

DESPERTE A BiLI
DO SEÜ
Sem Calomelanos—E Saltará da Cama 

Disposto Para TudoSeu fígado deve d e rra m a r, d iariem entet no estom ago, um  litro  de b ilis . Se a  bilis n ão co rre liv rem e n te , os alim en tos não são d igeridos e ap odrecem . O s gazes in ch am  o estom ago. Sobrevem  a p risão  de v en tre V o c ê  sen te-se ab atido e com o que en vení • n ado. T udo,é am argo  e a  v id a  é um  m a rty rio .U m a  sim ples evacu ação n ão to c a rá  a  ca u sa . N a d a  h a como as fa m o sas P illu las  C A R T E R S  p a r a  o F ig a d o , p a ra  u m a acção ce rta . F a z e m  correr liv rem e n te esse litro  de b ilis , e você sen te-se disposto p a r a  tudo. N ã o  ca u sa m  d a m n o ; são suaves e contudo são m a ra viln o sa s p a ra  fa z e r  a  bilis correr liv rem e n te . P e ç a  as P illu la s  C A R T E R S  p a r a  o F ig a d o . N ã o  acce ite  im ita çõ e s. Freço 3$000

FRACOS E a NEMICOS! 
Tomem ;

V IN H O  CREO:^OTADO
Do Ph. Ch. Jodo da Silva Silveira 

Empresedo coo exito rus :

Tosses 

Resfriados 
Bronchítes 
Escrophulose 
Conveleosnças

V IN H O  CR EO SO TA D O
é um gerador de saúde.

VINHO QUINADO

EI.EFAXTE
Estimula o apetite e

desperta as energias
•  9 U B U I C I D A O KFalar não é TocarEm todas as coiisas há sempre quem mais fala do que faz. Assim, como todas as cousas, é tam­bém 0 futebol.Quando a última dire­toria dimissionária da A. A. Lençoense estava ga­rantindo a existência do futebol local, um grupo de «jogadores» alvoro­çou-se dizendo que cora «aqueles homens», jamais pisariam ern' campo para o menor treino.A Diretoria, dando mos­tra do seu alto espirito esportivo, demitiu-se co­letivamente para que o futebol poudesse prosse­guir sem menor desen­tendimento entre os seus jogadores, diretores e fans.Entretanto, íá vai maisde um mês e os que sediziam dispostos a tomara direção da' A.A. Len- $çoense, até hoje não de­ram um ar de sua graça.Falar não é tocar.

F i i t e t i f )

Em pró i do Hospital 

N. S. da Piedade

Em bôa hora relembramos 
os componentes da Comissão 
Hospitalar N.S. da Piedade 
que, não obstante o triste es­
tado cousas criada pela guer­
ra, a campanha em pról do 
hospital deve tomar um im­
pulso de molde a reunir os 
meios para a construção com­
pleta da nossa grandiosa ca­
sa de assistência social.

Com o atual ritmo, as o- 
bras, que aliás não passam 
de remates, demandariam ain­
da de longo tempo, o que jus­
tificaria fraca cooperação pú­
blica ou morosidade da Co­
missão em se reunir afim de 
deliberar assuntos que requer 
a terminação do hospital.

É U M A  D O F N Ç A  G R A V ÍS S IM A  
M U IT O  P E R IG O S A  P A R A  A  F A ­
M Í L IA  E P A R A  A R A Ç A . C O M O  
U M  B O M  A U X IL I A R  N O  T R A T A ­
M E N T O  D Ê S S E  G R A N D E  F L A G E L O  

U S E  O

EEHIEl

Depois da demissão da Diretoria da A.A. Len­çoense, praticamente não mais tivemos futebol. Sus­pensos os treinos, somen­te realizaram-se algumas partidas «extras» de pou-

A  S ÍF IL I S  S E  A P R E S E N T A  S O B  
IN Ú M E R A S  F O R M A S . T A IS  C O M O :

R E U M A T IS M O  

E S C R Ó F U L A S  

E S P IN H A S  

F ÍS T U L A S  

Ú L C E R A S  

E C Z E M A S  

F E R ID A S  

D A R T R O S  

, ;A‘ M A N C H A S

“ EÜXIR DE íiOGUEIR.A”
C O N H E C ID O  H Á  65 A N O S  

V E N O F - S E  E M  T Ô D A  P A R T E

ca importância. Dai en­tão a nossa principal pra­ça de esportes, ter fica­do 110 mais completo a- bandono, o que não se justifica pois a qualquer momento o futebol pode- ' rá ser reerguido, e no estado em que se acha presentemente não pode­rá ser utilizada. Com a grama mais de 30 centí­metros de altura e os por­tões e muros grande- raente danificados, o nos­so gramado tornou-se um «paraizo» para as vacas, onde todas as manhãs dezenas delas pastam fol- gadamente.Como nossa missão é zelar pelo esporte, e pe­las coisas do esporte, a- quí do nosso cantinho, a- pelaraos a quem fôr de direito tomar as provi­dências que o caso re­quer.A  T e s o u r c à  M o d e r n a L
B R IN S  E C ASEM IR AS A PREÇOS M Ó DICO  SÓ NA

A lfa ia ta r ia  “ C I C C C N E ”



X C C I A I J
\JINGfíNÇfí

— aVenha! aproxima-se de 
mim, ó candura de meus so­
nhos.

— Aproxim ar-m e-ei se p a­
gares a pêso de ouro, o cas­
tigo que mereces, depositado 
na balança da justiça.

—Cu}'Vo-me, ó princeza de 
meus casteloè! peço-lhe m il 
perdão! sou bastante culpa­
do! perdoa me!

—Pesa-te primeiro, que te 
perdô-o!

~D a r-lhe-ei o peso de meus 
rubis, das ametistas, das 
magestosas pérolas e esme­
raldas, m eus palácios, ja r ­
dins suspensos, meus pás­
saros encantados, eHudo que 
mais estimo ! opêso de meu 

Amor I
— é pouco!
—dou-lhe a vida.
-aceito-a.'»__________  TOK
Narizes Profissionais
Certamente muita gente se 

surpreenderá ao saber que 
ha milhares de pessoas que 
vivem, ganhando bastante di­
nheiro, com o nariz. Nas fá­
bricas de perfumes, necessi­
tam-se de indivíduos de olfá- 
to finíssimo, que possam a- 
preciar com exatidão as pro­
porções das essências para 
a combinação de certos per­
fumes delicados. O preço des­
ses narizes delicados varia 
de acordo com a importância 
e valor dos perfumes. As 
grandes emprezas de ilumina­
ção pública, antigamente pa­
gavam bem seus empregados 
de olfáto fino que percebiam 
o escape do gás em certas 
instalações.

(C.E.C.)AniversáriosDia 4 p.p. completou mais um aniversário a menina Neusa filha do sr. Lydio Giacomini.Dia 5—Vilson filho do sr. Alexandre Frezza.Fez anos ontem a srta. Maria Lydia de Camargo, residente em Garça.Fazem anos: — Dia 10, 
0 sr. Antonio Moretto So­brinho;Dna. Perla G. de San- tis, esposa do sr. Orlan­do de Santis;O sr. Âlonso do Ama­ral;A inteligente menina Adelinha filha do sr. A- lexandre Chitto, Diretor desta folha.

Diretor; Alexandre Chitto

ASÍO  V L e n çó is, 7 de J I J K H O  de 194*2 NtinEBO 220
"^ in i^r—

Arricr
Amôr é um fog o que arde sem se v ê i;
E ' ferida que doe e nãô se sente;
E '  um contentameido descontente;
E ’ dor que desatina sem doer;

E ’ um não querer mais que bem querer; 
E ' solitário andar por entre a gente;
E '  não contentar-se de contente;
E ' cuidar que se ganha em se perder;

E ’ um estar-se preso por vontade;
E'. servir a quem vence o vencedor;
E ’ um ter com que no mata lealdade.

Mas como causar pode o seu fa v o r  
N os mortais corações conformidade 
Sendo a ti tão contrário o mesmo amôr.

C A M Õ E S .uiaiii
D e c la r a ç ã oTendo-se extraviado o certificado de proprieda­de do automovel de mar­ca Chevrolet motor n.o 4.187.301 de côr grená para vermelho, certifica­do n.o 21312, sedan, 4 ci­lindros, modelo 1934, fa­ço a presente, afim de fi­car habilitado a reque­

rer junto á repartição competente uma 2.a via do dito documento.Lençóis, 22 de Maio de 1942.
José Augusto Siachado

O temôr de pequenas coisas 
faz as grandes superstições.

«O  E’C O » O seu jornal!

AJbenpãxf-!
Façam  seus pedidos de m úsicas para o progra­
ma á « Vossas Ordens» da Rádio Sociedade 
fauense, na Tinturaria Central,

L U I Z  D U A R T E .

Dia 1 1 - Dna. Eliza Pac- cola Camargo, esposado sr. João B. de Moura Ca­margo, socio-contador da firma Luiz Paccola, Filhos & Cia.Dia 12—0  jovem Hugo Canóva, residente em São Paulo e a srta. Ma falta Malavasi.Dia 13—A sra. Anita

C. Lazzari, esposa do sr. Ramizinho Lazzari.NacimeatoNo dia 5 do corrente, o dr. Antonio Moretto So brinho e sua exma espo­sa dona Cacilda Timacchi Moretto viram seu lar en­riquecido pelo advento de um robusto menino.
Médico — Operador — Paríeiro

ESPECIALISTA EM M O LÉ S T IA S  DE SENHO RAS

Dr. Leão Tocei
Ex-interno da Cirurgia do prof. Alves Uma —  Ex-interno da Maternidade de São Pauio 

L  Sorocabana —  L e n Ç Ó i S  —  Est. de S. Paulo

Resenha da SemanaRio—0 presidente da República assinou decre­to prorrogando, por mais dez dias, o prazo para os cidadãos do «eixo» entre­garem suas declarações de bens.Washington — O presi­dente Roosevelt pediu ao Congresso a declaração de guérra á Bulgária, Hun­gria e Rumânia.Rio — Com o afunda­mento do «Gonçalves Dias», as perdas da Ma­rinha Mercante Brasileira elevam-se a 37.508 tone­ladas.Berlim -  Os círculos au­torizados locais declaram que as recentes vitórias alemãs completaram as tarefas preliminares para a grande ofensiva alemã contra a Rússia.Sorocaba— O automo­vel Usando gasolina ex­traída do chisto betumi­noso de Angdtuba, pas­sou por esta cidade em excelentes condições.Londres — A emissora de Roma anunciou que 
0 sr. Nicola Vito, alto fun­cionário italiano, foi as- sasinado á noite passada numa rua dos subúrbios de Lejuliana, na Croácia.Berna—O comunicado do alto comando italiano de hoje diz que «as tró- pas do «eixo» alcança­ram novos sucessos em Del Ualeb, não longe de uma das brechas abertas nas linhas britânicas na Líbia. O número de pri­sioneiros feito pelos ita­lianos e alemães avalia- se em 3 mil inclusive um general comandante da primeira brigada britâni­ca.Washington —A câma­ra dos Representantes'vo­tou a declaração de guér­ra á Bulgária. Prosse­guem as discussões a res­peito da declaração de guérra á Rumânia e Hun­gria.Estocolmo — Segundo anuncia o corresponden te em Berlim do «Deagens Niheter», a Alemanha comprometeu-se a entre­gar a Turquia todo o ma­terial bélico que esta ne­cessitar, mediante um crédito de 100 milhões de marcos.


